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O nosso illustrado colle-
ga portuense a0 Primeiro 
de Janeiros em o seu nurne-
ro 102 de quarta-feira, 2̀ de 
este mez, na sua , eçac— 
lnterior— publica o seguinte: 

.a5 cuá,i•rassne•*tt.•s ira 
nwc 4 iat—Escreve nos o. sr., in 
genheiro Ev;iristo Nunes Pinto: 

Sr. redactor,— Estive alguns 
dias hospedado n uma quinta de 
um amigo meu, em Sardoura 
(Castello de Paiva), d°onde re-

gressei ha pouco. ,Em visita ao 
presbiterio da freguezia, obser-
vei o seguinte: • 
Os enterramentos são feitos 

dentro dá egreja, onde me dis-
seram que lia campas em que o 1 que lá ̀para'o stt l e 'nb eon 
novo cadaver é depositado muito ,. , . t 
antes de decorrido o tempo , de eelhò de; , Castalló .dQ L'aìvà, 
intervallo esig do pela lei! a que,, se. refet'e o sr.. inge- 
Mis o que • e curiosissimo e nheiro Evaristo Pinto, aqui 

que, ao lado do adro. texiste um pat,,t" o norte é frequente; 
cemitério vedado. com portão e t inCi _ alm.ente rio distrieto 
gradil, pronto a reber os mortos! P P . 

de I3ra•a, e .•. qu>,' no concè- Perguntei. então: - forque se 
não utilisa o cemitério? 
Lá vae a resposrt, que é edit'i-

cante. 
Falta um degrau de perua no 

portal da entrada e não se acham 
marczdos os arruamentos!!! 
Vá sem comtnentarios com 

vista á respectiva camara muni-
cipal e ao exm ° governador ci-
vil de Aveiro. mesta occasião em 
que tanto se deve recommendar 
tudo que prenda com higiene e 
salubridade pub!iea. 

De v. etc., 
E. Pinto. 

ti::iò tem que estranhar o 
nosso illustrado co!lega nem 
o sor. engenheiro Evaristo 
pinto. 
Tudo isto são cr,he)•etaciOs 

do programma i•e•euerador. 
Eo• soba i•egenuia do 

consulado reenerzvdor,que, 
em nome do comprimento 
da lei e da saude publica, 
se obrigaram os povos das 
freguezias rumes - a cons-
truirem cemitérios, e a se-
pultarem os cadaveres por-
tas a fera das egrejas Hou-
ve lucta.,-- sangrentas entre 
os povos, que recebeu mal 
esta intimação violenta, e a 
força ar=mada, que o obri-
gava acumprir as dispus!- 
ções da lei, que .é ibual pa-
ra todos. 
Aqui mesmo neste con-

celho de Barcellos houve 
de obrigare-mse, a viva for-
ça, os moradores da fregue 
zia de Encourados a ezhu-
marem um cadaver, em 
putrefacção, de dentro ela 
egreja, e a sepultarem-no 
no adro. Tudo isto se pus-
sou em pleno e rigoroso 
consulado regenerador. 

Agora, porem, que a sa-
uda puhhca. nclU perrrfrt co-

mo etlt•ío periyavn, cada fre-
grleziaenterra aonde quer, 
c; (;oiro quér. Aqui n'éste 
concelho algumas freguezia 
ha, em que, como na de 
Sardoura, ha cemitério pa-
ro•'hilzl, e ainda se neto fez 
lá 'um urico ente►•r ameiitó.. 
tias. siri na •ègreja; e., em : 
todas as, parachias aonde 
não ha cemitério, e se + eri-
ter!•ava nó adro, principia: 
valo já, e ha,m:-iis'dé il`ltio, 
a enterrar nas èbréjìt•,, sem 
se importarem coei coisa 
nenhuma mesmo a despes-
to das impu•naçW§ d`al= 
gois dos i•evendos pari 
obus! 

Isto tudo é el'urn, comico 
extraordinariamente espan-
to-';Ó. Mas o 'facto i'.5oladó, 

Ilto de [larcellos. r 
Seio coherencias rrgenera-

dr,rus, que é gente de nn.tes 
q,rebrnr, gtr.e torcer. Liì. isso 
é: E sito todos os mesmos 
por toda a parte, mas assim 
os querem assim os te-
nham. 

Ind áeaçõcs czfels e pe•e.•en-
tilv2LsaCCifilti•fi QD C;tiolesrtl 

Pela  repartição de saude do 
ministério do reino foram distei-
buidas as seguintes fnrn,ulas que 
(nUitO COn+elo Se ( Orr,e(tl COUhe-

cidas. 
(.i) Para desinfecção do rosto, 

cal)ellt) e (nãos—:acido boríco, 
140 grammas, dissolvido em nm 
ILtru &, agua. Lave as tnuá +s por 
meio de escova ele uUftas, passe 
as ent seguiria, bem corno o ca-
he!lu e r•ustu, por agua comrnum 
qu+'nt,`, 

6) Para desinfecção do rosto, 
cahtl!o e mãos— Sulfato de co-
br(', 20 grarnmas, dissolvido em 
1 litro de agua. Em seguida :í 
lavagem, que para as mãos de-
ve ser feita com escova de unhas, 
passam-se, bem como o- espolio 
e rosto, por agua commum quen-
te. 

c) Para lavagem, sem desin-
fecção, das pias eretretes—Sul-
fato de férro, 500 gr. dissolvi-
do em 10 litros de agua. Dissol-
va o sulf•,.lo de fét•ró na agua, e 
lance na canalisação• para a la-
VaUCm. 

d) Para desinfecção de pias o 
retretes, desinfecção dr. roupas, 
dtsinfecção lie ronhas c curti= 
nas-- Sulfato (r; cobre, SUO gr., 
dissolvido em 10 litros de agua. 
Dissolva o sulfato de cobre u:t 
1aWl• 1; lance lia Cf1•,•1113aç80 pa-

ra (lesinfectar. 0 contacto do li-
quido com as roupas, tapetes e 
cortinados cio so ser de quatro 
horas. 

e) Para desinfecção de fezes, 
,vomllos, urinas e outros -ohjt'-
cios—Sulfato de cuLre, 25A 
Ffa171.tnaS.. dÍs$OIVIrIU l.'m J llll'oS 

de agti Dissolva o sulfato cie 
cobro ná •a••aa e misture com 
agnelfas nratel'IaS, 

f) Para desinfecção do liso 
das casas, desinfecção dos bar-
ris de lixo—Sulfato de cnl►m,5Q 
gr•ámrnas; di,solvirlo em ! litro 
dc ,+ gua. Para asper7ìr sobre o 
lido" ap,>,nh•do d+;puis de se var-
rerem as casas, e e;;ualmeuté so-
bre cont 'udu rios -barris +1e liso. 
•,• y) Para dcsinfecção•dos cot= 
opões, ,enxernões, lravessF•iro e 
almofad,ís :12.  Ch!oreto de . cal 
1:0,OO,brau)mas, tnisluraiio em 
10,litr•us de adua. Entregam se 
ás lavadAras, depois c!c (Inalro 
horas de ccritacto, sP?uid.+s de 
!ai•i)gem'cám agua a ferver. 
Fh)' P91'a ¡, esinfeeção cie eal-

%aSj papt.ls, ltolaS dos haIICOS e 

poqueuns co,ttp:triìmunlc}s -hem 
fecha+ltir' Lrixofre suh!imado, 
50 Frammas. Para +in(:imat• em 
vasilha de teatro ou meta!, sobre 
tijolos, quan•.lu não haja risco 
lie iucendio. 

Pela Sociédade das Scíencirrs 
llledicns •fui, determinado que se 
uhser+•e as segtr,ntcs instruc4õ,a, 
como medida preventiva contra 
o cholera: 

1:°-0 máximo aveio geral 
das pessoas e hab.itaçCws. 

2,°—Il+'gttlat•irla,le e ntodcra-
ção nas comidos e behid:rs e nos 
actos C(,rnlnUrls de vl'1('I', 

3.a—Lsu da , r;ua filtrada,ou, 
rW+is seguramente, f+'rvi•ia e 
arejada. visto que o filtro pcíde 
nau CStar ern boas CtlttdlC+;UCS. 

A mesma indicação tem Ictgar• 
para a atua com que se lava a 
horas. 

4.o—Quândo a agua não es-
teja nestas conc!içõc's, addìção 
de algamas Faltas de acido rlllo-
rhjdrico (G gotta5 por copo de 
3 decilitros). ' 

5.°—E' boa pratica hehPr de 
manhã, em j+'jum, uri capo de 
agua acidula+la, pela forma inífi-
cada. Pode ser adoçada. 

6.0— Ferver o leite. 
1.°- Passar o pão, antes de 

o cortar, por cima da charnma, 
até tostar. 

8.°— Abster-se de legumes e 
ele Eructas, crus. Devem ser, pe-
lo menos, vscalrJados com agua 
a ferver, 

9.°=-Lavar alneudadas vezt's 
as mitos, é sempre antes tias co-
mid••s. 

10.°—Evitar levai-as à cara 
e espec;alltlente a bolces. 
• 11.a----t3bstenção de reme-
dtuS o preservati+-oS não hfCs- 

GfIpLl5 rnt!iliCan7ente• 

12. Um cimo de 
conchegado ao ventre e estoma-
Fo tende a preservar de perni-
ciosos resi'rtamenlos. 

13.°—Lav,,gem rigorosa e 
abur;dante das !- ias e latrinas de 
cada vez que servem a despejo 
de maiorias fecacs. 

ll•,°—Tralamt•nto elos sifões, 
iodas as nòitcs depois dos ulti-
mos despejos, pela adtlicçã.o clt; 
um litro de so!ucção de sulfato 
de cobre, 50 glarnma, por litro; 
approxtmadatneute uma chicara 
de sulfato piza!ly para urna tij;•-
la or,linaria , la casa, d'aFua. 

1`").°— Conservar os puçás de 
limpeza mergulhados dentro de 
um vaso com a mesma solução. 

1G.°—E+Irar COmmUUlCaçl)eS 

COnI a5 peSSU1S e casas at2CadaS. 
17.0— Em caso de diarrhea, 

os dejectos serão rocehícios em 
vaSí,S contendo Um I11rD (lC SU-

luçãv de sulfato (le cobre, e se-
r•ão lobo lançat'.os para a cana-
lìsarão. 

18.°— Se o deente evacuar na 
latrina, depois da_ sua rigorosa 
e -a[iuurlante la ,'aacst7, lauç.u.r-se-

flanella ha n'ella um litro de solução do 
sulfato de cobre, fraco. 

19.°---As roupas conspurca-
(Ias por dejectos, serão logo 
mergulhadas ern agua a ferver, 
e só relir:idas dessa agua par; 
serei) s ubrnettitlas a uma bar-
relia. 

SCIENCIAS • LETTRAS 

I.irìo•—abri as pétalas notadas, 

e exhxlae o aroma que enebria; 

rouxiuoes -- desferi meiáas toa9 cs 
de do;urc, de amor e de alei, ia. 

<ohrc--luar cias noilãs egtrelladas— 
o teu manto de ,.n,t e pedraria; 

e perpassem 'pelo ar clocet bailadas 
fonas de suavidade e de hajwon,at 

Seja toda de festa a Natureza; '-
pui; aLnas ,jnvems, casta,, radiosas, 
singelos como as aves cl`um sertï,o, 

vn`o recolher os choros da pobresa 

urum mimoso bou-lurt de brancas rosas 
viroso etcrnumcnte—a eratidào—. 

TOA gC' l,i ON, Li-v-- 

•4F ANÇõES ESTIO 

iu 

11 ,̀lancholicos poentes cslivac-q, 
V ós us sttg;;eris-utc ir y !ns perinmai r)s 
he cor:►ções pueris, l,r sieis nr„vadus, _ 
Que riem come auroras Iriumpllacs. 

S('rcr,adas morrenles de It)ar 
paiz (!'azul, dormentes, 

f►nele pa••am boiant•o alt)til tentrs, 
l:,•trellas i•aÍ+°a e pc•rul::s s(-rn ! lar. 

Verão. Dias tic soe. vinhas em lOr•. 
RelCas +' er(i.'3 +! -eStral)l,a horesccticr.), 
Por, ioda a parte a C%t!111Si1a fSst'nC18, 
Das espinhosas e do ttc+•u em flôr. . 

Brac+•j,tm madresil+•as perfumadas • 
, Pelas cebos d'encos(u. 

(gomo este estranho e sonhador agosto• 
Nncl►v d'esp'rat►ça as almas namoradas! 

Este ar alegro de verão silvestre, 
Dá-!eus força, vigor, d1 alegria, 
Dá côr ao rodo cá alma doentia,. 
Um vagi tom de musica campestre. 

Madrugadas ele iuz, almas ern Ilôr, 
mando CU u('in a IIInOCe(ICIa rl'r,ração, 
Que enoite d'anutr e paz o eoração 
D'.um alegre e robusto cavat,Jur, 

'Tenho inveja de sés sincias almas, 
ỳ)o possa céu tão lano c das campina, 
1ir](!C abrem IIr 1US C 1'C benlatn paIm.1S, 
t?ntie borbulhe•:n aduas diautantiFias. 

dx0(t0 Grave. 
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PUBLICAÇOES 

Recebemos: 
Os orphaos de Calecitt----1?' este 

c tilti,u d'uni rnrnance bisturicu, 
devido á lana tlo iirillìa1d., es-
criptor e distirielo ollicial tia ar- 
tna+la sr. II, nritlul s Lopes de 
!dendonça. 

Do valor da obra sÚ p+a+ternos 
por emquanio ali] ;, r, Irei, in-
tetesse que deve dispertar-1105 
um trabalho cuj 1 1Cçã ) se des-
envolve na In,11a, coo, entrechos 
l,lstoricos, e pulas elevadas qua-

lidades ct,nbeci-

itientos ( te seu :inctor. 
Para a pat)licação desta obra 

e d'oatros romances hisloricos 
flue vão seguir-se-Iht , tendo por 
auctnr•s .Antonio Ent-s. D. Joiio 
da Cani:tra, L)sé de Sousa M ni-
teiro, Pinheiro t;ltak;as etc, aca-
ba de organisar-se eis Lisboa 
unia noV.1 Enipreza 1+: hora sob 
a ilenontinação (te -N1 ,•Ilo Aze-
vedo e G.a, (rue se installou pro-
v)soriamente.na ru;t dos Retro-

zeir'ns, ii. ° 1 ii7. 
Na secção respertivâ vae ati-

nuncio. 
Almanach p,,ii-a 1891 - D:i 

acreditada livraria Nl esquila Pi-
mentol reei bemns e agradecemos 

un•1 interessante Alin,inaCh. que 
muito (itilisa aos sacerdotes, mo-
dicos, jurisconsultos, militares, 

I)rofessores, ingenbeiros e litte-
rat.os. 

A' venda n:) livraria Mesqui-
ta PimenivI lo Porto. 
A ks,^messe—C )m este tinira 

publicou-se uni numero untou cua,-
)nemurativo da esplendida ft,sta 

'de' caridade (luto ahí se estale,)❑ 
nos dias 2, 3 e 'i., brilhantemente 
coliaborado e excellenternente di-
rigidu pelos nus..os aniig•)s, Lula 
Ft,rraz e Eduardo Ramos. 
0 seu producto, como haviamos 

rito, dastinou-so ao cofre; do Asy-
In da Infancia Desvalida du Menino 
Deus, ou serviu a engrossar e, pro-
dueto da Ic•rmesse. 

Deu grande resultado pelo que 
felicitamos e appi iudunos seus 

v promotores. 

D1À A D1À 

Fazem annos: 

Tambem se acham aqui, tios pode g,nhar du-ante, o armo com do eiras 11'11111 Uib.adu, tnt>rta, 
pedados em casa do sr. dr. Fer- i venda (1 lã , peri; ,, ;a sol i i - nomba.S rcb(ulL+ram n., rliat,, ui`l.) 
nandes Braga, dignissimo juiz de cia, não é Iwrdoavel s,►melhante I)avendo, por f( ücid.ide, qualgn,.r 
(Iìreito nesta comarca, o sr.Au nnprevidencia. A auctoridade ad- desastre a lam-ntar. Q-ianti , aio di-
austo Castro Pereira e extll.a' motistratn•a assume tremenda res- namite somos t:iinh-?m dos quo' 
Esposa e Filha, do Porto. pousa C) . dado cum esta cio idem- cuNdeuulant seme.h,nte dnt,rsìio. 

rt r:avel toleranci.,, (piv podo, riduli- A co❑curreticia ao arraial fui 
Passaram alguns dias, nesta ciar na perda d,, rnuius•imas vi- en;irini-:siriia. 

Vila, hospedando-se em casa do das. IN,) dia seguintt• t,f7•etu ) u-se 
sr. dr. Rodrigo Velloso, sua Ir . 1 P,)nl(a1n tudo, os olho, na h ir- A FLL; A 
má a exm.".sr.° D. Iillria Guí- r: rosa rataslr(.phe d.-Siiltandei,,,m 0 abarrarameut,, em 
l :ermína Cerqueira Vel osn, sua que perecera r, rti,ll►.+res de pe.•- dua, ru.1, c„ur rraudo qu,lut)datlr. 
Cunhada a exm.a sr.' D. Maria soar, e cujo dasgraç.id;) exemplo de estahNlet i;uanto r̀9uitas tentl;,s 
Rita Queiroz Velloso e Sila SO- esta irld;l ❑:1 nieinor ia de tu(l.t.i, vo llnivs. U,ii iner•cad „ abonda)tts-

brinha a exm.a sr.a D. Maria Azi(I1eiicias -eraes —Na siu)n. Grande ptoção de g,d,) b:t-
Rita de Queiroz Velloso Vilas se; uud.i f ira pas,ada, 30 do cor•- vino, lia;tinte gado cavai;.ir. As 
Boas com seu marido o sr. dr. rente, foi julgatì ,t no tribunal jo,li- transarçõ ,s foram e nu+neras. Ex-
1lanoel Villas Boas. cial d',sta contar, e, Antt,nio I.:nz ti•ai)rdivario concursu de povo e de 

+ da Custa, da fregut:lia de S?(lnia- forasteiro:. 
A Esposa do sr. dr. Augusto de, accusadu de d;v.,rs ls furt,is, 'r.imhcni foi minto rnncoi -i 

Mattos. exm.' sr.' D. Julia de na inrp ,, rt;rocia (le 95.: 130 reis, e A Iìl? RNIESSI: 
Mattos, dou á luz com muita fe- d,, uso d'araia seui ha,nça. 0 jnry Inau,Turada á; ti li.,ra; da tarde 
licidade, no dia 3 do corrente, d,,u o crime por prov-ido, mas pelas exm.'' d anca, ! ro►n.,turaà 

uma robusta creanca do seio cotia as circunstancia; muditïcati. c, ,m algumas meili.na; do,, ,nas fa-
feminino. vas d, aptma; val :rem os ol)j.,cios ruirias e coar pau Iui ,sima- convi-
0 nosso parabem. roub-r(i•;s30-$300 reis e do ter si- dada=) :, n :;oui do hy.int) da Cir-

--I-. do o furto praticado só por unta ta, executado pelas 3 bandas d )s 
Durante as festas das Cruzes laesst)a fe+tejus das Crnr.Ps, sob a regen-

vimos nesta vi Ia os srs.: ten2n- 0 rru f.)i condemnadn em 'r cia do sr. J ,;tu Valh ,ug ,, director 
te-coronel Vasconcellos, Joaquim annt)t e m,,+o d,, dean,41-1, ou (,ut tia ph)-1-imionica du; B inbeir•os 
Maciel e Manoel José Pinto Ro- 2 aun,s e 8 ,ni-ze z e 13 tlia; de Voluntarios, cont,çou de, autniai -
sa, de Vianna do Cas'etlo; dr prisa.) cellular, e 6 lnvz,•s dd tnut- ,e, mais tarde, á pro)porçãu 4111W 
Gaspar INIaiheiro. Alberto Leite ta a 100 rt,is por dia, ;nt;,,11wt1tava a aftl.lencla. 
Pereira, Soares Russel, Jacintho E;rr•ivão tio proc:,ssn o sr. S 1- 0 pav chi,) das prendas aprt,seii-
Queiroz. Joaquim J. Ferreira, va. Defensor u sr. dr. Vieira R.i- iava uitt asíwelo 1).,nito. As b;irra-
alferes Cunha. e Leopoldo Ma mus geie appeloti da sentenrf-1. cas destinadis á venda das sortes 
chada, de Braga; Domingos Es ES R101,1 acra presos— A , eram 6 e estavam bete trat►aih i-
teves, João Ferra, Antonio e exm.a sr.' D. Ani-lia Motos M.)-
João de Miranda Aviz. do Por- reira. do Porto, qu,; se ache nesta 
to, dr. Abreu e Domingos da villa cora seu genro n sr. A,11or;•:ra, 
Cunha Velho, de Villa Ve de; mandou (ii+tribnir sexta-foira a ca-
Pedro de Barros e Corne'io Fo- da um dos presos da cadeia d°esta 
gata, de Espozende; Antonio viiI•i a esmola de 100 reis., 
Melo, de Fam•dicão; Joaquim J. Bom haj 1 sua ex.'-
da Silva, dr. Alvares'da Silva. ]Pestats e feira d:t►s Crttizes 
de Fafe; alferes Vieira de Cas- —C ) tio um tempo esplendido rtt;)-
tro, de Guimarães; consel'neiro lisarain-se aniu)ada e br,lh mtem•,n-
Lopes da Silva. secretario do te nd;t1 vida, as solrmntdade,, os 
governo civil de Vianna do Cas- rem(-jos e a grande f,,ira franca das 
tello; dr. Joaquim Paulino, de Cruzes, tendi) ta•ilbrn) lugar, este 
Caminha: Joaquim de Sousa e anuo, p,)r esta nitsml occasiàu, 
exm.— Filha e Neta,do Porto. nn):) k(,rmease, prorrruvida pela 

(;oniinissão de Senhoras Auci- por se in,strarein agrida rdis e 
l,ar do A•y10 e lidcolhimentn do affectuusos. 
Menino Deus, em beneficio deste 
e.tridosu estabelecimento. 

Disto vamos dar aios nossos 
caros leitores umi noticia tão ra-
pida, quão, acanhado é o espaço do 
qu? dispomos. 

C , ii) todo o esplendor se rea-
lisaram 

AS SOLENINIDADES 
0 magestoso templo do Bom 

Jesus da C,uz estava ricamente 
ornamentado. A inia,,em do Se-
nh )r dos Passo,, que é obra pri-
ma, conserv(.u-se descerrada du-
rante os di.,s 2, 3, 4 e S. No dia 1 
3, pela manhã, teve lugar a mis+:t 
solemne a grande instrorr)ental da 
capella do sr: Leite de C,rvalh ), 
sN;,,uindn-se a solemnidade da 
Ilora. De tarde houve exposição, 
sermáo e Te-Deurn. 
Ao pulpito subiu o novel ora-

dor e nosso presado amigo o rev. 
Caetano Fernande<, sacerdote il-
lustrado e muito intelli,ente, que 
reveza apreciaveis qualidades de 
estudo é de gosto para a oratoria 
sagrada, a que se dedica, tendo já 
ronsrguido unia reputação mnito 
honrosa. 

Na noite de 2 para 3 realisou-

Se O ARRAI.IL, 

D'um belfo efieito e artistica-
mente disposta toda a illuminação, 
no largo da Porta Nobre, frontaria 
do templo e no campo da Feira,era 
admiravel e encantadora no Jardim 
Publico, onde áté á 1 hora da noi-
te se notou uma extraordinaria 
concorrene,ia a que davam todo o 
realce e animação grupos de gen-
tilissimisdamas, com elegantes e 
variegadas toilettes de primavera. 
A noite estava amenissima. 
Nos coretos executavam as me-

lhores peças dos seus reportorios 
Ires bandas de musica, as mesmas 
que desde a alvorada do dia toca-
vam percorrendo as ruas. 

A` meia noite principiou a quei-
mar-se um variado fogo d`artilicio. 

Deve, porem, dizer-se que apc-
zar da lembrança do sr. th•,,zourei-
ro para o lanctinento dos foguetes 

Hoje -o sr. Narciso Alves de 
Macedo. a 

Dia g — o sr. Joaquim Vieira 
de Castro. 

Dia ) i õ  o sr. Joaquim Affon-
so Pereira. 

Dia r2—o sr. padre João Pe-
reira Gomes Rosa e o sr. An-
tonio da Cunha Velho. 

Vae melhor a bondosa Espo-
sa do nosso amigo sr. José Joa-
quim d'Oliveira, digno pharma-
ceutico de Viatodos. 

Aáuito estimamos. 

Visitou esta villa, e esteve hos-

pedado em casa do sr. dr. Luiz zNovaes, o sr. visconde da Tor-

re, illustrado e prestimoso de,, 
putado por Villa Verde. 

-l-
Acha-se entre nôs o nosso pa-

tricio sr. Luiz Vianna, distincto 
tenente-coronel de ingenharia. 

Esteve quinta-feira nesta vil-
1a, com suas exm.a' Esposa e Fi-
lha D. Maria, o nosso respeita 
vel amigo sr, dr. José Alves da 
Moura, ilustre presidentedo cen-
tro progressista na cap*,tal do 
distr)cto.. 
Suas ex.3s hospedaram-se em 

casa de, seu particular amigo o 
sr. Manoel José Ferreira Ra-
mos. 

PER.A SEMANA  
Ao sr. ad;ninistra(l or— 

Est,Nmos em grave risco duma 
hurro;a desgraça. 

Contra as expressas prohibiç5•s 
legaes, fabrica-se, em varias ollli-
cinas pyrothechnicas, grande quan-
tidade de fogo do ar com dyna-
mite. 

Este fogo é queimado nos diff(,-
rentes arraiaes do concelho, sem 
a menpr .precaii0o. Algumas ve-
zes, ou por defeito da polvo►•a ou 
por desiquilibrio entre a f,)rça de 
esta e a-, proporções da haste do 
foguete, suceede que rebentam as 
bombas de dynaraite a pouca ai 
tura das cabeças da massa de po-
vo, quando não chega a estourar 
no chão. 

Ora d'esta forma não será para 
admirar que qualquer dia se dê 
um lamentavel desastre. 

Não sabemos até por que mila-
gre elle não se deu já na occasião 
do fogo das Cruzes, em que inni-
tos foguetes rebentavam no solo. 

Mas, h:i -mais, sr. administrador, 
e coisa muito séria. 

V. ex.' deve saber, pois o sa-
bem os seus empregados de con-
fiança, que se vende ahi rio centro 
do povoado em estabelecimentos 
de mercearia u dinamita. 

Nós só agora o soubemos e 
desde já reclamamos promptas e 
enérgicas providencias. 

E' sabido que uma porção de 
alguns cunhetes de dinamite pode 
fazer uns cstrigns medonhos, assiro 
como não é escuro que este terri-
vel explosivo se incendeia ao mais 
ligtiiro atrito, por uma simples 
mudança de temperatura, ou mes-
mo em virtude da repercussão de 
um estrondo ou d`unia explosão a 
distancia. 

Calcule-se, assim, o perig) cons-
tante em que estilo  os moradores 
de muitas casas em redor daquel-
la em que está o explosivo. 

Por alguns tostões ou mil reis 
que o dono do estabelecimento 

das. 
C ,atra a geral e,,)ect.itiva appa-

receu bast:rate dinheiro. A; salvas 
cum ,,ç ir•ain a se-i, cobri tas de pra-
ta, cobre e papel nt, ,eda, se(ruin-
du-se-lhe o de.sapparecer +lis pren-
das. T,)dns alli deixaram a sua 
quota: algijns,porveutura, movidos 
pela sublime virtude da raridi,lr; 
outro, por se 2xibireni generosos, 
ar(,oentario,, grandes e bt,nemt:i i-
to-; outros por s;iGsfazerem aos 
de.,ej,)s d•aqurlies de ( Iut,tti tlept:n-
dein; outros por não frcart,ni en-
vergonl)ad:),, e, finalmente, t,utros 

as 1x;11.'5 ti laias promotoras, que 
;,ssr(n ve(1m coroados 
ns ,ou? muitas trab311WS e pela 
que end.•reç;)mosas nossas folicita-
ÇUes a Suas 

5Ionoca aos— Na noite d(; quarta 
para ( luiut;i-feira ultimas, os Ia-
,l(ú ,s pt,neir•arani 1)or tt)aio de ar-
r• ,:ul,;,w•ntu na ca,a dos srs. Ma-
nu , 1 0(larte Ilusa e Jrtão Iletirí-
qur, de (:arvalho, vendt`ti„r,,s am-
1,ulantes d,• a?• i „ e Irai; b - nert)s 
,i„ in ) r:id ores no t: impo 

ilt: D. (,arroz, roubando-'h,s a 
gti.►nt,a de 205. 000 reis e alguma 
Poupa branca e dd ri)r. 
—Na m,,sma noite, tainhern por 

mero ( li, are„riit,ani(,ntu, r,,nb iram 
ao •r. Francisco tio Garvall) i, cot, 
i,stah„!,cimento (1,, vinhos, n ) Carn-
p„ Ire D. Cirlos, a quantia de rei, 
15:50")0 e algunn tabaco. 
0; larapias vA.,ram -se da ati-

seno-ta tios roubado,, que se acha-
vau) no arraial das Cruze:, para 
iiiai , a voouide, praticarem as suas 
gentily is, 
c aldas orle iAjoN—:Ao sor. 

A um observador attentn aio 
encapariam todas estai variedades 
dt, concorrentes. 

11as deixem,), i,sn e tudo ti mais 
que se o&receu á nossa observa-
ção e á nossa critica, para reris-
tarmos ,ómeiite o avultad) pr,)du• 
cru recolhido por algulrias di.sliu-
tincti,simas damas em favord•um 
instituto, qae bom diri,,id•► tão 
ezct-heutes restiliados pode dar e 
ainda para relatar alg,rrnas notas 
principacs da kermesse. 

As prendas eram em numero 
superior a 1:000. 

Entre ellas destacavam-se pt,l ) 
fino gosto uma j•)rllinei a •fie l ) aça 
e urna bi'heteira de bronze utTe-
recida pela exrii., Duqueia dd Sal-
danha, um quadro admiravelmente 
trA)Aliadu em cortiça, offerecido 
pelo rev. sr. padre D+lin'ngos José 
de S,itisa, e ainda alguns outros 
objectos que não podemos enu-
merar. 

As prendas da familia real nem 
primaram pelo gosto neui pelu va-
1 ) r. 
0 snr. dr. José Bernardino de 

Abreu e exm.' Esposa, alem d `ou-
tros object ►s, offeteceram algumas 
duzias de rosas formosis sarnas, da 
soá esplendida collect,ão. 
Damos em seguida a nota d ) 

apuro feito: 
Dia 2 

Rifa  122:523 
Numero mico.. 6:610 12;1:135 

Dia 3 
Leilão  10,:600 
arfa . 169:72:1 
Numero unico.. 2:040 277.365 

Dia 4 
Leilão  46:100 
Rifa  32:680 78:780 

Total  485:280 
Ii-tje, no fim do torneio de tiro, 

haverá musica no jardim publico, 
e terá então a`ii togar a arremata-
ção dos poucos objectos que ain-
da restam da kermesso, 

Gilcula-se que a k,rmesse pro-
duz irá uns 700;000 reis, exilo 
realmente, muito satisfatorio para 

Ch'v,m,•,nu Auoerto tli; Sou;a C , r-
oera. rue h i armo; vem intro(iueiu-
d., dilTtrt,;ttt,; ,, rriiii uteis iilelliu-
ra;n , oras ua Quinta dt) E(rogo, 
ornie tem exceltt nll) estahelaci-
nlentu th(,rm.,l, [oi concedi-1 ai]-
ctnrisação para explorar as m3gni-
ti , a; a2tt;„ dos C istlnheiro z e I1:i-
rogo, mais conhecid2s por Caldas 
11r I,Ijó. 
T:rracio tia tir (t —lt•,alisl-

se hujt,, pl,las 2 h ) r:r; d.i 
na quinta- fl•) ; r. Altt ,,rto de Jesus, 
uni tornei,) de tire,, ein que toma-
rão) parto vario; aliradores d•e-t:t 
) ia.i e d) cidade do Porin. 

São d os nrtm) -o; a conferir. 
tirante o torneai fazer-=e-h: 

novir a excellente Banda Bircel-
lense. 
A entrar) i é a t00 rei-, e n seu 

pr-ndurtn é destro:teu ao cofre du 
A,vl,, d'Infantua 1 esvalid3 d:: líd-
nino Deus. 

Fiado o torn,,in. G)rá exercicios 
fie tiro ao ai •o, com 1)-111, o eximir) 
atira,lor e nosso amigo sr. João 
k'erra. A,,raderemtts o bilhete gtid 
no; foi ol7erecidu. 

4Df•iteaario—finou-se na fre-
;,+ItWa do ;li:)cieir.) o sr. Joã:) F. (Ia 
Selva Nnt ae;, anti;;a veread:)r do 

N•t,,ta vilia, a snr.' ãl.iria da 
(,onceiçãe Pacheco e o sr. Antonio 
Gonça! ves. 
A os duridn; o n,)-,;o peslme. 
A dariliueii—a —Com esta 

designação, abriu, no dia 2 do 
corrente, nrii bera servido º•es-
Murant, na rua Barjona de Frei-
las. 

L' propriedade do sr. Sardi-
nha Reis. 
Tambem recebe bospe,iss e 

dizem -nos, que é nin estabeleci-
mento dos mais asseiados no ge-
oero. 

Kerltnlesse 

Continuação das prewnIs re-
cebidas para a ' kerinesse inan-
, tirada no dia 2 (Io corrente, 
no 1•irgo ( ia Porta Dobre' 

De Vianna: D•►s exin." sr. as e 
srs. D. Jacinia X'ivier, uma t iça 
de metal branço; D. filaria Xa-
vier Barbosa da Costa, uma cai-
xa com um lenço de seita; D. 
Nlaria Guilberinttia C. Velloso, 
urna caixa de charão (imiiação) 
com papel e, uma alaiofadinl)a 
(rol de roupa); Autonio José T. 
dP Vasconcellos, tenente-coronel 
d'infanteria 3, um porte jotas 
cota dois carnets de vittro azul 
e oiro e uni porte charutos cc m 
campainha e castiçal -de metal 
branco. 

Do Porto: Visc()ndes d'Alvel-
tos e D. Virginia d'Almeida, 12 
tigellas e pratos (Sacavern) e 
du,:is canecas da mesma. ] onça; 
D. Maria do Canino da Cunlia. 
Barreio Alão, uma fracteira o 
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dicas toalhas das mãos adatnas- i 
calas; D. Sophia A. da Cunha 
Barreto Alão. um lencinho de 
bretanha com charité borda(],), 
urna azeitoneira, duas cestinhas, 
ura ramo e um adorno de pare-
de (tudo de papel de seda) e 
,finas caixas cora tres sabonetes 
cairia uma (os nossos marinhei-

ro na Africa); D. Maria Elisa 
Brandão Soi um lenço de se-
da borda lo; Il. Afta 1'inlu Bes-
sa Forbes, nina laça de ervstal 
COM l,é de metal prateado; D. 
Julia de Sousa Guedes C. Nia-
cha.io, um leque de gaze de se-

da; D. Margarida Cunha RAS-o 
um par de sapatos bordados, 

uma carteira com pequeno esto• 
jo e um espelho em forma de 
c►rallele; U. Maria l:.l:orle 
Real de Carreira P,nti>, uma 
caru,tra de velludo bordado, um 
tapete para cariAieirrr, outra sa-

che(, urna gravata de S('(1:1. ura 
vide puche de cartão e uma Iam-
p crina de vidro; D. Maria G--no. 
sia da Haia e Cruz, do VaIIP, 
qu:►Uo cinzeiros para I-ig,) (, `? 
suliiario,; L). Felicid•► ,le do V. 
de B ,ire:, seis sabonetes e ❑►n 
par de meias; José de Beires (fio 
Valle, seis argolas para guarda• 
napns, quatro cinzeiros para ] o-
go e seis alfineteiras; T11c0lon=.o 
Lopes 1lunteiro, oito garrafas 
de vinho verde tinto, quatro de 
geropiga loura e quatro de gero-
pin i branca. Indo da sul Quinta 
d'Arcozello, is91, quatro de 
vidro do Perto Moscatel e qua-
tro ,io I'ort(i—v ,,lho genuíno--; 
At.tonio Car-los,) d'Alntieid a, reis 
5:000; D. 11;iria Luiza de J. Bo-
telho e ;Mello e, suas ilm_is. Ires 
lencinhos bur,lador, deus porte 

tnontres em papel, uma cestinha 
em palh:►, outra pequenina do 
madeira, um vasinho, nin tin-
teiro em pelucia e n►etal, um•t 
caixa com dous saboneles de 
glycerinu e uns brinquinhos em 
lilagrana de prata. 

Dos Arcos de Vai- de- Vez: D. 
WIntira da GImia Pinto Ctrdo-
so, uma caixinh i com estuj•►. 

Gulinarã(rs: C,_jn;lesa de 
Lintloso, 2:500 reiN; D. Leocn-
,iia de Bourbon Peixota, 1:000 
reis; um anonyrno um par de 
sapatos e ura romance. 

De Evora: D. Maria Thereza 
13-irata, quatro exemplares A 
Posteridade, por Antonio Fran-
cisco Barata. 

De Barcellos: D. Carolina :II. 
Salter de Mendonça,• um candi-
eiro de porcelana e urna caixa 
para pó d'arroz; D. Julia Gui-

FOLHETIM 
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manias, uma caixa, estojo em 
pelucia verde; D. Maris da Glo-
ria, D. Izabel e D. G,orgina 
Monteiro, uma pipasinha de vi 
dro ío;co ( para bonbuns) com 
tampa e prato de metal branco; 
D. Maria Luiza de Beires do V. 
Nunes da Silva, dous pratos es-
fumados; D. Thereza e D. Ar-
mintla da Cunha Velho Solto 
!Maior, titn passe-partout de ma-
tal branco, outro em vellu( inho 
vermelho com flores de miolo 
de junco e um par de meias e 
sapatos em lo para béLé; D. Doi -
Gna Candi(la Esteves, um par 
de jarras e uma guarnição úc 
crochei pata camisa; D. Anna 
Macedo Lima, sele guardanapos 
de ccir para chã; D. alaria Rita 
i;ac,•do de l„►rvalho, uma caixa-
estojo em pelucia; D. Alaria An. 
toitia ele Souza da Silva Alcofo-
rldo e D. Maria Franeisca de 
Sonsa (Ia S'Iva Alcoforado, Ires 
leques, uma colcha para berço, 
dous vasinhos de louça amarel-
ia, uma caixa- estojo de costura 
em p,,lucta, urna carteira d'aou-o 
lha•, um vidro coro essencia, 
dous frasquinhns de pnreclana, 
tini mealheiro de madeira, uma 
vista ( Ia Suissa, um vide • poche 
em setim azul e tosa, urna com-
mo iasinha de papr,lão, um livro 
sonnvenir de Biarritz, duas geras 
(pregadeiras, urna caixa com 
eS3( nCla, sabonetes e pó; (] ,)s 
dentes, uma cartonagem cór de 
rosa, uma pregadeira TuNetle 
dit lirile e ires pares de, tipetvs;. 
D. Thereza Paes d( Vi11as Buas, 
unia, alinofada de vel!u,lo bran 
co bordada a lãs, sois toalhas de 
lavatorio, doze guardanapos, um 
broche paira luto, seis pentes pa-
r ► caspa, uma carteira de ma;tre 
perula, dez sabonetes, um lenço 
de gaze, quatro laços e (luas 
mantas para o pescoço. 

N'um paiz visinho do mar vi-
viam tres irmãos, cuja nliser'ia le-
ria apiedado o coracãu d'Nm tigre, 
irias que não cuminovia neto os 
h ) meus nem as mulheres. 

Gilberto, que era o (naiur e te-
ria uns vinte asnos, estava ao ser-
viço d'um lavrador tão avaro e tão 
cruel, que apenas lhe dava a sul-
dada e o tiulia menos que murro 
de fome. 
0 segundo, chamado Amarin, 

era pescador _e seguia o pair'ão 
u'atna barca, que o tinh► em peo-
res cundiçu s que o lavradur a 
Gílhcrto, 

, 

a 

de charão e um sal•2iro de louéi; 
D.hlaria Carolina de SequeiraTobin 
duas jarrinhas para toucador, uma 
Ifioeteira, uma cestin.h.i de vidro, 
uma taçasinha de porcelana, um 
carnes com espelho e tres chro-
mos. 

De Lisboa: D. Gei trudes Rodri-
gues C impas, um bargninhu de 
vidra ~•tinis 1!lo cum d(-uri(los, 
para perfumes; D. Ilerminia Ra-
dich, tres cum papel, 
uns palh iças (brinquedo para crc-
anças), uma caixa para mnsica,,, 
uin cestinho de vidro amarello e 
d(,us passe-partout de cartão; D. 
Nlaria .tosé Saltes Ferreira, um 
pente de tartaruga e uma pol;eira 
idem; D. J,oanna S,rlivs Ferreira e 
filhas, uma arrola de metal branco 
para gnardanapto, tinia gravu em 
vidro, um restinho em palha em 
forma de cha¿teu e uma b tta de 
barro; D. Belia Gomes Cor,lho, 
uma arg , la de prata feita tia Cus-
ta da ]Mina, um ciut(.; uma jarra 
azul, uma bula de borracha e duas 
,jarrinhas para toucador; D. Atina 
Gomos Coelh.t, uma phosphot'eïra 

s 

(CO.\TI\UA) 

INTEliNOU C'LTPeUI.UINO 

Collegro fundado por Branco 
Rodrigues, rua de S. Caètxno I. 
(a Bu(-nos Alies) Lisboa. Ad-
mitte só aluninos internos: men-
salidade 15:000 ►'s. Optitnu lo-
cal; ares sa{nbet rimos; esmera(ta 
educação e inexeedivel tratamen-
to etc. A n,ati ] cala ' paia, os 
aluninos de fói•a ele Lisboa esltá 
aberta nas sucratrsaes do 73(Inco 
Mirenuirino. Dão-se os estatu-
ras a quem os pedir. 

O procurador we ó e ri ore 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm." snr. Gomes da 
Costa, à Pedra do couto n.° 
r.I,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

Âi 1 INUIOS 
]ASSA 

Antonio Cas:miro Alves Mon-
►eiro, pede ás pessoas da sua 
amisa(le e d:ts do finando conse-
lheiro o exin.° sr. dr. José fila 
Hocha Fradinho, à fineza de as-
sistirern á missa (Ine por alma do 
>audosiàsimn extincto manda re-
zar no dia 9 do corrente pelas 
10 horas da maiiitã na egreja elo 

Senl►or ria Cruz. 
B_ it'ceilos, 30 de abril de 

189'x. 
Antonio C. Alves Nonteiro. 

0 mais pequeno dos ires, Cyril-
lo, não quiz suffrer nune..a a fèrula 
d'um amo e u seu instineto indu-
zia-o a vagar pelas solidões pen-
sando etn cousas que de resto não 
sabia explicar. 
A principio caçava passaros 

com redes; mas de nada lhe ser-
via a habilidade, porque sempre, 
dava a liberdade ás avesinhas, 
con.muvido ante o espanto das vi 
climas, ao ferem-se, aprisionadas. 

De modo que Cyrillo era mais 
pobre que Gilberto e qi e Amarin.,. 
E acerescentava a tristeza dos 

tres irmãos a circnmsiancia de 
que nãu tinham nascido na mes-
ma condição em que se encontra-
vam, puis eGa,n filhos de reis, a 
quem um poderoso inimigo tinha 
usurpado dominios, depois de h.i -' 
ver-lhos dado a m ,rrte. 

Um duiiiing(I apresentou-se na 
praça du povo uni (h irlatão, que 

Q 1 I3 IM IBAIR ELU ?.tOS 

Socied(t(1e rrn.onyni,a de respon-
sabd idade -liuritada 

Tendo-se desencaminhado ha 
mezes um titulo de 5 ,ficções, 
n.° 185. averbado ao sr. padre 
Bernardo Antonio da 13t)sa, e 
uma acção n.° 552. avÉ rb:ida ao 
si- s. Jose F(•rreira Braga, a ge-
rencia Banco vate passar 
novas acções em subs!iluição cio 
aquelle titulo e acçõ^s, se no 
pralso de 30 raias, a cunl :r da 
publicação d'este annuncio, não 

houver qualquer rec!ainação em 
contrario. 

Barcellos, 21 de abril de 
1894. 

Os gerentes, 

Antonio José 31onteiro de Lima. 
Joaquim de Faria Machado, 
Domingos de r,igaeiredo. 

do) acto tl'uina carroça proelama-
va a excellencia da sua ruercadu-
rra. 

14as não annuuciava, corno os 
seus collenas, a venda de nertiturn 
especifico maravilhoso para a cura 
dai enfermidades, antes por pouco 
preço utr,,recia ao publico tres cu-
fresiuh(ss de ébano, fechados, mas 
¿,rnvld•a •ie'suas cor^espoudr:ntu3 
chaves, cadat um dos quaes con-
linha um talisman incornparivel. 
Quem comprasse uma d'-iquel-

las caixiiibas seria afortunado, fe-
liz e puderoso entre os murtaes. 
—E não sup¿;unhaes—dizia u 

chariatão — que vendo caras t-ies 
maravilhas Não. senhores; deu-
vol-as por qualquer coisa. Se não 
tendes nem ouro, nem prata, nem 
cobre, cedovul-as, conforinti-sie 
corte um objecto de pouco valor. 
Quem comprar a felicidade por t;'o 
pouco? 

t 
SINCO DE BARCELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Bareellos. 
Quem quizer vendel as 

pode dirigir-se em carta a 
J. S. nesta redacção. 

A lIffi,11A ILU ISTRADA 
Jornal das Familias 

Contendo tis ultimos figurinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de aguitla, tapessarias, bor-
dados, croch 1. romances, litlera-
tura, passatempo, ele, 

Condições d'assignatura 

4•a edição ` 
(com fiyuriºtos coloridos) 

I AVIDADrs Li"rTGftAliíx 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

F errei!ra-Deusaìado 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Historia e Pi-iloso-
phia, antigo membro do Con-
selho) Superior d'Instrucção Pu-
blica, -director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 4;5000 reis 

Guillard, Ailiaud e C.', Casa 
Editora e de Com missão —Lisboa, 
242, rua Aurea, 1.0. 

A` venda em todas as livrarias. 

U P ÌIMEIRV UMIO DAS Euk\NC15 
J 

POR 

Auctora de nu,net'osas obras crassicas 

Traducção de J. A. de Sonsa 
Rodrigues 

Viáa b-cit as 
de Frederico pegam ^.y 

Anno 4:000 1 Trimestre A: 100  I - Ilistorietas inoraes—Lições de= 
Semestre x̀:400 (,-avulso 200 cousas. 

2.a edição 

(sem figurinos coloridas) 

Annn 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 ! Avulso 460 

acsWia-se e vende_-se na Antiga 
Caia B.•rtrand -- J , sé Bastos— tina 
Garret, 73 e 75— Lisboa. 

•s'S JUNTAS l)E PABOCIIIA 

G>iala (1©s cor;≥.0s 
atY•sn•aslisltrty9é•-a►s 

contém a ❑) va Reforma admi-
nistratil a, atopruvad;t por decreto; 
de 6 de agtosio de 189-2, que tão 
fundaurente alterou as ,lisposiç,,es 
do (:nd!g,o Aduiiui.,trativo de 1s8G 
na gaite re,,pecLiva ás juntas dc 
paruchia, curnl,relien(lendu tarnbern 
todas a aiterações que u referido 
Gidigu tem snffrdu desde a sua 
publicarão até ao presento. 

Esta obra é ulili,sima aos pro-
sideutes ( Ias camaras ml:nic.paes, 
adrnio;stradt)re.. ( le r-onCelh,,, filern-
brus das cuu.mi••ões distrieiaes, 
jantas de parocbi;i esc., etc. Pou 
c(Is exemplares jià restam da edi-
ca.►. 

Preço 300 reis, franco d;; purie, 
Pe(bdos aro editor' A. .InsB R ,- 

driguez, rn;f Luz Surialio, 100. 
L°, Lisboa. 

N:Iluralm(i os aldeila,, (,Ente 
descuufiada era geral, fizuraln ou-
vidos de uiercad(rr, não acredi-
tando (lu(, por tão pouca cousa 
podess•ut ad'{nanar lannariha fortu-
na. 

Dissolvo,r•am-se tis grupos e Cy-
rillo, sonh idor corno file custur..e, 
disse para os irmãos: 

se fosse assiro?... Em 
verdade que sou de opinião que 
compremus os cofr.-siuhos a e- se 
charlatão. 

Gilberto o Amaria seguiram o 
conselho de Cyr'iiio a comprarsm 
as ires caixas. 0 primeiro dou 
em troca umas cebolas, o segun-
do um salulãu já tocado que tinha 
esquecido na barca do patrão; o o 
terceiro tem e,t tt'rrinho ferido, que 
razia no,seio, no intuito de o cu-
rar, antes de lhe dar a liberdade. 

lI 

l'rtr•cr: 300 reis 
Guil!ar(f, Aiilaud •; 

Ga•a editora e lar' cominissoes--
9G, Voulevard Montparnasse— 
Paris.—Filial: 24.92, i'ua A.nrea. 

ALMANACH +D0 N11N4, 0 
lJT'ïER : afilia. t;ü ROCRATICO 

Contém a nome anatara completo 
de todas as corporações, funccio-
nalismn, cornnier'cioe industria da 
província do Unho, horarios do 
t:aininhos ( t, ferro) careiras (fio 
tro,ns, 

Iilustrrni -n'o 5 retratos de. pes-
soa, importantes ( ia pt•ovineia e 
t'ech:irnlo por uma escolhida secção 
hiieraria, e annancius.f ' n1►► grosso 
vo!nou, (le-perco de 400 paginas. 
Irreçn: 
Brochado  `?5o 
Ca 1'.U(Lt(I(t   3Jt) 

A' venda iro P trt nl.ívraria 
Pinientel,» rna de D. redro. 

F, nas priac;lta,s terral da pro-
virrcie. 

Tqp. _ = Commercto de Barcellos 

Rui de S. l'rane;sco, n.° 52 
3s 

DE i O1i.iz 

Nn firo , 1'al(rnmas semanas não 
se fá l ova n'oni,ra cousa senão 
n't rim m(;ri;trcha extreir.amente po. 
derns(t pel,, numero dos seus sub-
ditos e pela gloria dos seus gran-
(iªs triumphos nus campos da ba-
1,1111a. 

Era (, ilberto, a quem o cofresi-
nhu h;:via pruporr,ionadei todo o 
t;enero de fcl(cidattes. 
As li %,t,r ;, iam-se é sua 

passagem e tr.,lo o mundo lhe 
prestava o acuihiinento mais eu-
thuZiasbl. 

Mas se Gilhert o era o mais po-
dei-0so dos reis, Atnarin era na 
mesma cidade o ni lis rico dos I.e-
gociantc,. • 0 cul'resiaho tinha-lhe 
proporrion;((lo lodos os thesourus 
u a arte de accrescental us seta 
conta ❑roi medida. 

A'r- LL1; í`liíN 1;È•S. 
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1)Itii CTnít—:I••I:LI\0 .1Ylii'S DIJ 1RTE 
.'I artn;ìceutirn , te í." (!:t:,e ¡: ela linitat:_.jdadu (le C(zimbra 

`'a!'i3dn •nrEi•itrntt) rir? ftind•(•, ,la1i,)s, niClaS e¡3SLiClà Su•np::•n!-IHS, 
de madeiras, 1l): rm atra t! cs, etc. 

Gtandt, cnii.,tri,:,,: tl,, ¡ I,odntt',:; rhimir,t),, es¡lrcialila(11's, ¡! llarma-
muticas o aguas rneditin3e n3k•lnn.,es e estrangeiras. (76) 
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Os i►ihos d'estn tct edit:ldissima companlri.a 

sempre a outros, encontram-se no 
deposito da m r,, n:a ,SUA DIRE-1TA N",mi.•. 
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PARA 1S(1 `'t A€ ULÉkN A C  PARA 1891(• 

DAS 

ÚTIL E IF`CESSAILO 

A lonas as ho,,s ,lonas de casa conlentln uma (,rende variedade d(. 
artigos relativos á li q ; iene (tas creanças í e urna va-

rialin couce(-, 1n de 
Receitas e -egredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

IP4U UMA tNo 

1­LLJ1BT0S 
RúTANICA 

(Prjrn,'i, a e >e­unda ¡'arte do 
(,urso dos Lveeus) 

p, r' 

1 ANTo.mn X:\vtEH Pr•.:;EIHA COUTI )11n 
S„rru turre:puudenle da Aca-
Uvirlia Real das seil,nrias, 

Lente ¡, rn¡)r!elaeiu da (;arteira de 
do Insl!tuto d'A::ro-

nonlia e Veterinaria. Len!e. 
subslii ,Itu da (;:).lei r3 de t3ulan c3 

da Escola Ptrlvtrctu)ica, ele. - 

.11's mí-.es ale ; rcrrtitirl: — (:r)n <cl h{ )s elementares á4 mães e ames 
de lei w.—Aliltici)taçãn mista dos, retem-nascidos.=Utilidade 
dos l)anileS n Sa11;?.ií t nas creal►ças nervosas.—l iassanem Ve-
gu iar das crearlç:ìs.-=ilç•;i(ne. (tos olhos lias creanças.=Uivagens 
e lanhos. na prirnèira itilancia.—Da escolha d'an-) collegio. 

GUstro►temia:---A n)ancira de p►•;parar ama grande variedade 
p de n.•tigos de en; infra, d(ices, ( tubos e licores. 

Ixecr.itrts:—Unla or'a!!de co1iecção em todos os gencros, util e 
indi•pensavfl a todo o a uma hoa dona de casa. 

Segredos do toucador:--- Diversas receitas h`gienicas, ccncer-
nent.es a maneira tio conservar a satido e hellesa da mulher. 

lllr!di.eicca %aa,+►rtirlr:—Rapida resenha de ala urnns receitas riais, 
indispeusnveis e alue se podeis applicar sere o auxilio de medico e 
de t rende tiliUade, em geral. 

i vol. corri 112 pigin,•s, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. . 
Pedidos ás principnes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi. 
ia 0 recreio, rua do blarechal Saldanha, 59 e 61. 

• › U. `40F Y.• 1é y t v•t „ -- •T.CZ*3• •2tn erre Y?l•, A 

BRAGA 
v. !•dn ,Fc•:nvQ• ,••̀ ••• •l:•,•í•i• (••,ri:•rl•1•i •i r 

POcrna i^rlcn âE F(•a►icisco Lopes—LI v rei ro-encadern:•doi, 
lisbonense 

A(ba-se á venda esta pI'O(Jrtt'c.ão poeIica do 13,ríco mais popular 
na epoca s(i•rer,lias, ror sei, o que mais poesias escrev•- 

da e, publicara então, el;,hando o patrintistno poriuguez na linguagem 
franca c sincer, do polo— c•.ndid,a corno o amor virginal, e (,al•-ani_arl 
te como a energia poderosa da electricidade. 

Esla producçãu galianrsante, contem um esboço hjographico do 
poeta livreiro. [) elo il;osiradi,simo bibliorrapho e professor decano do 

obceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre-sachado (le citações dos 
Luziadas dá Ca(r)ões, e que tornam por isso este Esboço uma espccies 
tarnbelu dapolygra¡)hia camouiaria—tão arriada e estimada desde 18S0 
com especialidade pelos apreciadores Ijtterarios do Cantor lmntorlal 
das Glorias P;itria.s. 11 

São nlo(licissimns os preços (Ia venda, e sobremodo apree!avejs os 
escliptos a,(jra ediladns ern duas espccies de papel. 

Pedidos á Lavraria Editora—Li1tAGA, e á Livraria Amaráhtiva-
19A.1ilA NTL. 

„UILL I>1,), .kl[,,,AUD C C 9. 
casei ,!(Jjtr,•,, f; ter. CtlUlnlj••i/e•. 96. 

i3:ul,",aird "l rntpr3na•, Paris. 
l.° Li.,bu a 

!•►1!1(•I}x1'mlí 
DE ¡'0L'TUGAL 

Nlencion3nd„ (orlas as cidade $- 
vil;a, e outras puvoaçúe?, ainda ;4s 
toai; insinnlfic3(,te•, a divisão ju-
dicial; administrali('a, ecc¡esiastjca 
e militar. as (tistaricias tias frPgur: 
zias á dos concelhos, e cuin-
p, (• hendendo a indicação tias es-
t:,çú, do e"mmiu) de ferro,pnstaes. 
lelt graphitas, ieli'ph )nicas, do ser-
•iço , 1;, emis•ãu de vale: (tu cor-
reta, ter, elicomrnendas postaes, 
repartiçõr)S con) (lue as difíerentes 
es! çú.'s ¡trri))ntanl mala:, e►r,.,ete. 

Vtt)t• V. :g. fie Mat1 oSì 
EnY,ca do do M:nistrCu da 

1 v„lume tutu mais de 800 ¡, a-
ieas, 1; 00 reis• A- venda nas 

princi'paes livrarias, e na idna:njs-
traç o (Ia empreza editora QU Re-
croiOz, roa do ,Marechal SAtlar,lia, 
59 e (' I, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
1)E 

lt.is>t•tºs aantiros e !<na-
dernos 

PoblicAyrãr) mensal, gratuita 
6 c'ornlr,en(1;)(nos a leitura d-e: ta 

rtliLssima pilWicação aos alnadores 
de, bons Livros, ao clero e a todas 
as pes,oas quo dPsrjarem estar erl 
dia com` o movimento litterario do 
nosso paia. 

E:,via-se yratitita►neijtc e jral)CO 
de porte a todas as pessoas yue a 
pe,1!renl aos editores Almeida & 
C.', ? 34, rua do Altrtada, 238— 
Porto, 

AGENDA FORMULAMO 

MEDICO-PIIARMACEUTICO 

1101• Aan-susto Cesar da 
Costa Goes 

Pharmaceuticn pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

[Teço 500 reis.—Gnillir(I, Ail-
lau(i e C.°, Lisboa, 

d7i 11 ►' PURTUGUEZAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES Eli 

•'[i lCr1 
ROMANCE SCIEVTICICO 

flor 
V ICTQleìil•ltA IYI:•I:Itfl•A 

TENENTE DE INF ANTMA 

Um vol  600 reis 
E1IPREZA EDITORA DO RECHEIO, 
A venda na Administrítç5o do 

Recreio,» ruá Formosa n.° •) t;, 
as priucipaes livrarias ale Lisboa 

ILLUSTIW)A c"ai 2U Gitavuius. 

pIS 1• IA UI •1 GL Í•• 1:11 AL 

Mais um beneficio aos que softrem das hemorr'.oitias 

As h"ritorrhojdas são tmnurPs 
sano que ;t• r;11,111;11 ,1 114) r,!c-
c -, ala nnt:ls vem com etnjssi)es 
san,,u,ri,,as, uuir,'s sem ellas. 

tlu lior outra: s:►o reui)iões de 
veias rect:res (file -,se d!lat:,iu. onde 

1:000 reis. se desinvolve um tecido celular de 
(rota ger•aça(►. 

Este padt,cim,'nto tlulnro•o, que 
se lern tornad,) muito vul-ar, com-
bate •e pr'nrtrptamente turilanil;) 
uma colher tio rhá I- d--1 a-• tiuilvs 
('tacis do, curtilr)iio 1-1!oidu,ms  
de L(Iz :',.NTONIr) ► EalNaacr.•, até 
(file se sinta o e1T •, tu de•-v ado. 

Urdia ) riainente 3 a 'r uuitt à é u 
bastaule p),ra obter uni CIT,•itn 
salutar. 

(Parte continental e insular) U cnnsumr, impurtarte qae. Ivin 

lido este remediu lia rtpuh ica 
Dosig i indo a popi., , çïo por dii- , l)1'azd:'ji'a e e(I) 1'111 tUtial, , eia U 

lri oa, c,)ncelhr)s e fre¡turzias, 1 bastante paia attestar os seus h, -
a stiperficie por districtus e cun- neficm resuttad,)s. 
celhu•, ele., etc. Dr-posilo em casa do aucior, 

Ph,(rivacia Central, rua dos Chão-,-
Braga. 

do frasco. 500 reis, fran-
co d,, porte. D!i,beiru idtatitido 
peJu correio. 

estt•acto d,• (i ,orlo: dto t,:)talltau, é 
por cel t,t uni (lm ¡ ,rt!par.)+Ios rnar, 
vrll,,ares couber-i,;os e de melhor 
Afeito th ,, rapellico. 

`-unho autti-bacHilar 
T,'In (lado os nim, ilsun;:eir) 

re.,ultadi)s, nas inolestias 
nart pl, urisias d oricem tubrr•r 

'hr,rnc.hilt's as;udas e ctlr•. 
nj,:as, C final(nente em tn:! ► s a 
role,tias das Ni:).; r•spirat,)ri•s 

:z acto tËiiz..M 3 de M- 

Gtu!r? 

ti,i> herpeiicats e outras coG,ene 

rrs, ataram 1 rara) h!))u:,na : Je ta 
n,::neira yue cau>aul d:.mnu3 itn 
purl ;,nle•, nu or_ani ,íli: ,. 

Eis o razão por que se dev^ ad 
miatslr.rr ao doent•, r:Orificadort'-
do sangue, par:) t,v do or a-
nismo, lis l►u:n ires ( ue o 
Fira. 

l;nn, 151 ,1pe.rfeitaillelite 

usantlu n►r thudir,init'rite o Ec-
lraclo Oi):d•) rir! S,)'sa ¡ aarr!Ijla 
cumpwtu pua• [ eruand•:. 

IndicaÇ5o dalgumas preparações 9areEac I)cilIn r :nB 
n)ais em uso, e de rve(,uh,-cidu 1.a?sarafa:It•o r>Isc•t•¢oc•:na≥•r<e, 
val'tr thrrapr'nticn pr(-¡taradas por 
LUiZ ACTO\10 F'l:li\:1\1)LS 

•'•rrelii.t •corta eatt ir:n , rio 

de Si ;artes de i> ac r;Eïnae_ 
• s§c•:¡ºIes 

Não se póde ,•onte•,tar a inflo-
el) ia d'esle p(,tlei't)so n)Pjticam1,rn-

tu na ntrtriçã,). Uti.c'nct,lve u alw_ 
tj(e, e•,lahele-eL)rraul,,nteos me :us 

necessarios :í ca 1,iri Fica ção. E.\trab„ a;nato( fa-
Cunvém aos predispusU)s á tu- cilidade ei?; 

herculose, ans givcosn:•icos, is A vetlrla • Xl!';t irdtn iria ,;: àt!fi'a 
crear►ras (let,eis, aos rachiticos, a sua ctlì'sria. 
escrnfulosu•, etc., e fu)aln,entt, 
Pr: lodos os r3ìos em (titia se r•t ve-

ta u etiipobrecirnt'ntu (10 sangue. 

Vinho CORA eatrar10 de êi-
gado.s de h::t::ellz.iee, tosse 
bytf taptnos1)bytos age c.el 
e seda. 
Gosandu das mesmis prnpri(!-

dados do vinho cum exii-m lo de 
fig.l(in d„ bacalhau, simples, tur-
ua••e muito mais reco:mmnncladn 
pelas propriedades th.,r•apewicas 
dos hVpnphnsphitos tornando-se 
muito util nas ((gole;tia pi,ln►n-
nare:, e;croful.is, na fraqueza do 
tecido ussvo. fractura, e.3rie., etc , 
n►uitu util (fnrrnd,i foi- stippritilido 
o aleitameuto das creançis. 
U racIlitisnlo é muitas vezes cau-

s:+dn pelai falta d'ammafnPnt3çin. 
I'óde-e restaurar u pNrdi(jt), usan-
(1n este precioso medicamenlo, con-
forme a indicação dada. 

VInho coces •exttractto, ele 
figndos de bacalhau )ïer-
ra>r•iuosee. 
0 ferro assoc;adn ao vinho cnm 

Este s rl(. l,r 111H ryru•r drt,clla 

prompl:!mcntt- 3; tr.;)le ,tia; J-
¡rcily, cotou (;: t;:r: h(:,, t,rr.ncLite 
d,,`?nxrrs, tu;>t-s, .' u)firr, tt•d:ts ac 
affeitçdes da,: :as r, = pir it:,rj:)s p(-r 

aluam tI ,o;o i! ,, ) i., cr,erbl,u t'u 
alipar•eillo 

.•:li:•:r a•Iâ•X) a•^d3c•r.+ zr:a:lRo-
f'I••a:t) 1•.;T3G̀ C • :: f;iëlf •f•L'=,°ï.:Z. 

Vi - or:if) e:1Ó {3.t: U.. • f• 

It In 
Cnln o ( l;o d ,' stt, med;c.a;r. ntn 

o ca  • ll ,) t ) rn , itn¡)t'd-
3 :,ll:i (leslril:4.ã„ 
delwittia ('origem s3t Itl!IliCa. 

Var n Jíz. - de. o c aõ)CHO). 

Fluido tr<c;rsrturtlaiicr) íc • rr,nr,(!:'s 

t lÁ?:IiY Gá :3•DCLy)S3t%:t• com--

(ºrº.•ìQrr, ,• : tira:' o ;í1 à$,'. .• t, :7 

ti forliii,.3 :IS 
r¡Pt1•;l (';I•li'+•I'dr:;t :-a; d•) ( il::a !: atito 

(fila ur;l !t:irja:nrnte ai)p3rt,ec nos 
indrvid(:o; cnm lin„rt,a suja, 
for u motivo esp,'r:al. 

tf}ta:zliG:xtio.a r 
i:st>r:(::,(I.til;uc nv cxsA 

á.iIfiIS 1ú :);ks úI-
CINAES 

DEPOSITO G E R À L 

DEPOSITU N'ESTA. VILLA-1'EIMi11AGIA CIlUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

UÊ`A CASAM NTO 

W ro 

Ou desz'entur as do velho A/jott 
so Rodrigues Lusitano, cau-

sadas 1)ela sita segunda espo-
sa D. Alaria Ber•izarda Se. Todo, Os pedidos, acoria¡)anha-
gisntll►tdra Cal'tapaci0 OOnsti- dos. da sua ilnportancia, deverão 

ser ( lirit;h!O:. ao adminisU'a(Jnr (la 
tciciottal' empreza, N(jkrio tl-i Silva, rn•, da 

Put't;; Li : C , :i, 1.°  

Couto moral e hul . or'lstico 
por uni p3rt'ii b üez de lei 

preço i 00 rei franco de porte. 
A• \ enda ein tnd.)3a5 1j,rarias e 


